[image: ]ALFAMÍDIA – Educação Profissional	Word Profissional


As instituições escolares vêm sendo atravessadas por alguns tensionamentos no ambiente escolar provenientes de práticas adotadas por alunos e alunas da contemporaneidade. O uso das mídias móveis, principalmente o telefone celular, durante as aulas é um bom exemplo de ações protagonizadas por quase todos os jovens que acabam ocasionando desconforto e muitas vezes conflitos entre professores e estudantes.
Esse assunto tem sido exaustivamente debatido nos dias atuais através de dois discursos distintos: aquele que é a favor da proibição do uso de celulares em sala de aula e outro que defende que as mídias móveis são recursos poderosos e devem ser incorporadas no dia a dia escolar.
Para entender melhor esses discursos é necessário efetuar uma contextualização sobre a sua origem, o que eles ditam e que tipos de poderes circulam entre eles. 
A instituição escolar foi criada com o objetivo de disciplinar corpos. Surgida durante os primórdios da era moderna, um dos seus objetivos sempre foi o de preparar os indivíduos para a vida em sociedade, modelando suas ideias, incutindo valores considerados como “aceitos” pela maioria e fornecendo o aprendizado necessário para formar cidadãos e cidadãs conscientes de sua missão no mundo. Essa formação está baseada nos conceitos, saberes e práticas consideradas como necessárias para a preparação da pessoa para o mercado de trabalho, para o convívio com seus semelhantes e para a estruturação de sua vida familiar. Além disso, além das funções de instruir e de disciplinar, a escola também detinha e ainda detém a missão de ensinar o moralmente correto a fim de civilizar os indivíduos. Essa missão e essa visão das funções inerentes à instituição escolar por muito tempo foi aceita como uma adequação de posturas e comportamentos desejáveis para que o mundo moderno funcionasse de maneira harmoniosa onde as engrenagens do poder do Estado e da própria sociedade como um todo poderiam trabalhar em prol do bem estar da maioria.
Porém, com a desestruturação da modernidade ocorrido no início do século XX, muitos conceitos foram colocados em cheque, entre eles, o papel da instituição escolar. Vivemos um momento de transição talvez, ou pelo menos, um momento de repensar. O fato é que a sociedade mudou, o mundo mudou e os desejos e anseios dos indivíduos também mudaram. O consumo, a flexibilidade, a fluidez são palavras comuns em nosso vocabulário atual. Não existem mais planos a longo prazo, não existem mais relacionamentos duradouros, não existem mais itens de consumos permanentes. Tudo muda a uma velocidade incrível. Estamos conectados com o mundo e em tempo integral. As fronteiras geográficas foram abolidas e o próprio significado da palavra “tempo” perdeu seu sentido. Viajamos sem sair do lugar. Temos amigos que nunca conhecemos. A informação é on time e a vida das pessoas passou a se basear no aqui e agora. Discute-se que a escola não é mais a única fonte de formação das pessoas, que existem vários outros tipos de “pedagogias”, sendo que uma das principais é a própria mídia que nos interpela e nos convida a assumir posições diariamente. Diante desse cenário de mudanças, a tecnologia se faz cada vez mais presente, se integrando aos corpos de forma a confundir início e fim. As gerações nascidas a partir dos anos 90 experimentam uma familiarização cada vez mais íntima com uma gama de aparatos dos mais simples aos mais sofisticados. O celular, inicialmente criado para ser um dispositivo de comunicação, se tornou, em pouco tempo, no nosso melhor amigo, nosso companheiro inseparável, digno de confissões e registro das nossas mais íntimas experiências. Hoje, por exemplo, já existem no mercado assistentes virtuais. Aplicações capazes de interagir com seu dono como se fosse uma pessoa normal. Experimentos e estudos sobre avanços tecnológicos são cada vez mais alvos de investimentos de grandes empresas e hoje já é possível falarmos de tecnologias vestíveis, nanotecnologia, internet das coisas, entre outros. Toda essa correria tecnológica é explicada pelo fato dos indivíduos não terem mais tempo a perder: tudo tem que ser muito rápido, muito prático, muito eficiente!
Em meio a todas essas transformações, o que se nota é que a instituição escolar não mudou. A maioria das escolas continuam tentando impor antigas regras que acabam por entrar em conflito com a realidade e a necessidade atual de muitos estudantes. Um exemplo claro dessa tentativa é o do discurso que proíbe o celular em sala de aula, pois, defende que o celular distrai os alunos e interfere no aprendizado. Essa proibição é notória e já foi incorporada na maioria dos Estados brasileiros, inclusive no Rio Grande do Sul. Porém, numa sociedade líquida como a nossa seria esse o melhor caminho? Será possível que as descobertas, as novas criações, os lançamentos de novos produtos tecnológicos possam ser freados e estagnados? Até quando os alunos acatarão esse tipo de imposição? Não seria papel da escola aceitar e aprender com a diversidade e utilizar essa mesma tecnologia para facilitar e incentivar o entendimento entre aluno-professor? Devido a essas questões surge um novo discurso pregando que o celular pode ser utilizado, inclusive, como uma valiosa ferramenta pedagógica. Esse discurso têm angariado cada vez mais adeptos, pessoas que convivem com a tecnologia e acreditam que as escolas precisam aceitar e incorporar os aparatos tecnológicos no seu dia a dia ou pessoas que, por refletirem sobre todas as mudanças e entenderem um pouco mais o momento atual da humanidade, acreditam que a escola não pode ter muros, ou seja, ela tem que deixar de lado seus velhos estigmas de responsável pela civilização da sociedade, já que o conhecimento e a formação ocorrem de inúmeras maneiras, em diversas situações e em vários locais fora da escola.




	Colaborador
	Sexo
	Departamento
	Cargo
	Salário Base
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	Ana Maria
	F
	Pessoal
	Auxiliar Administrativo
	2623,00
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	João Paulo
	M
	Pessoal
	Auxiliar Administrativo
	2896,30
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	Francisco Xavier
	M
	Vendas
	Gerente
	4562,30
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	Carolina da Silva
	F
	Administrativo
	Secretária
	3569,80
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	Pedro Gonçalves
	M
	Administrativo
	Estagiário
	1050,00
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	Maria João
	F
	Vendas
	Vendedora
	1980,50
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	Joana Pereira
	F
	Vendas
	Vendedora
	2010,30

	TOTAIS:
	18.692,20
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image7.emf
ColaboradorDepartamentoCargo Salário BaseVlr c/Reajuste

A AdministrativoAuxiliar Administrativo 2.630,00 2.761,50

B Vendas Vendedor 1.960,20 2.058,21

C  Vendas Gerente 5.631,00 5.912,55

D Secretaria Secretária 3.457,00 3.629,85

E RH Auxiliar Administrativo 2.890,50 3.035,03

F RH Estagiário 1.020,30 1.071,32

G AdministrativoGerente 6.741,20 7.078,26

24.330,20 25.546,71 TOTAIS:


Planilha_do_Microsoft_Excel1.xlsx
Plan1

		Colaborador		Departamento		Cargo		Salário Base		Vlr c/Reajuste

		A		Administrativo		Auxiliar Administrativo		2,630.00		2,761.50

		B		Vendas		Vendedor		1,960.20		2,058.21

		C 		Vendas		Gerente		5,631.00		5,912.55

		D		Secretaria		Secretária		3,457.00		3,629.85

		E		RH		Auxiliar Administrativo		2,890.50		3,035.03

		F		RH		Estagiário		1,020.30		1,071.32

		G		Administrativo		Gerente		6,741.20		7,078.26

		TOTAIS:						24,330.20		25,546.71






image1.jpeg
e ED

@M::’ )

[ o

a‘ 3@‘ g




image2.jpeg
-6 I RN S )

GOO::’ &

[ <

DD




image3.jpeg
Diand

Doy

6 I5: 1< T8




image8.jpeg




